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1. Breve histórico da Educação a Distância no Brasil 

 

A introdução da Educação à Distância (EaD) no Brasil remonta ao início do 

século XX, com uso de material impresso, à semelhança do que estava acontecendo 

em outros países, como Estados Unidos, Inglaterra e França, que tinham vivido 

suas primeiras ofertas de cursos a distância, por correspondência, em fins do século 

XIX. Nas primeiras décadas do século XX, surge no Brasil os cursos oferecidos 

pelo do Instituto Monitor, voltados para a formação no ramo da eletrônica e pelo 

Instituto Universal Brasileiro (IUB), dirigidos para a formação de nível elementar e 

médio, considerados os pioneiros nesta modalidade.  

Com os avanços no campo da radiofusão, as emergentes experiências em edu-

cação a distância passam a experimentar o uso do rádio como mecanismo de EaD. 

É dessa época a criação da Fundação Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, em 1923, 

posteriormente doada para o Ministério da Educação e Saúde (MEC), a criação do 

Serviço de Radiodifusão Educativa do Ministério da Educação e o início das escolas 

radiofônicas em Natal. Tais iniciativas deram impulso à utilização do veículo para 

fins educacionais na primeira metade do século XX.  

Em 1960, se inicia uma ação do Governo Federal em EaD, mediante contrato 

entre o MEC e a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) que previa a 

expansão do sistema de escolas radiofônicas abrangendo os estados nordestinos e 

fazendo surgir o Movimento de Educação de Base (MEB), que incluía um sistema 

de ensino a distância não formal. Cinco anos depois, começavam a serem realizados 

os trabalhos da Comissão para Estudos e Planejamento da Radiodifusão Educativa, 

seguida da instalação de oito emissoras da televisão educativa pelo poder público: 

TV Universitária de Pernambuco, TV Educativa do Rio de Janeiro, TV Cultura de 

São Paulo, TV Educativa do Amazonas, TV Educativa do Maranhão, TV Univer-

sitária do Rio Grande do Norte, TV Educativa do Espírito Santo e TV Educativa 

do Rio Grande do Sul. Em 1970, nasce o Projeto Minerva, por meio do decreto 

ministerial e da portaria nº 208/70.  

A primeira e mais longa geração da EaD no Brasil, assim como em todo o 

mundo, privilegiou o uso de material impresso e foi sucedida por gerações que 

acrescentaram uso de equipamentos audiovisuais (televisão, vídeo), rádio e telefone, 

incluindo depois as telecomunicações e uso da informática até chegar à geração na 

qual ocorre a criação de ambientes virtuais de aprendizagem com processos de 
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trabalha com projetos de EaD, e é pesquisadora nas áreas de política e gestão educacional, ensino 

de ciências e alfabetização cientifica e tecnológica.   
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ensino-aprendizagem multimidiáticos e multilaterais. Só na década de 1990 é que 

surgiram as primeiras ferramentas de apoio à aprendizagem virtual no Brasil, com 

o suporte da tecnologia digital, permitindo a maior interação entre agentes de forma 
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de EaD. Importante destacar que nesses vinte anos o país conseguiu estabelecer a 

base legal que orienta esta modalidade de ensino, criou mecanismos para a certifi-

cação de instituições que trabalham com educação a distância, analisou propostas e 

emitiu autorização de cursos, estimulou o desenvolvimento de pesquisas que vieram 

a produzir modelos pedagógicos. Embora não seja possível ignorar as experiências 

desenvolvidas e implementadas pelas universidades públicas, é inegável que o setor 

privado tomou a dianteira na oferta desta modalidade de ensino, pelo menos nos 

primeiros dez anos.   

Em 2006, o Governo Federal cria a Universidade Aberta do Brasil (UAB) vi-

sando à inclusão social e educacional por meio da oferta de educação superior a 

http://portal.mec.gov.br/
http://uab.capes.gov.br/
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Figura 1 ² Modelo do sistema UAB concebido pelo MEC 

 
Fonte: MEC, Apresentação UAB 2009.  

 

Ainda no ano 2005 foi lançado o primeiro Edital para oferta de cursos de gra-

duação na modalidade a distância. Entre as instituições que concorreram ao referido 

Edital, a Universidade Estadual do Ceará (UECE) integrou consórcio junto com a 

Universidade de Brasília para oferta do curso de Licenciatura Plena em Letras. Am-

pliando o raio de ação na oferta de educação superior na modalidade EaD, a UECE 

também participa do consórcio interinstitucional para oferta do curso de graduação 

em Administração, com apoio do Banco do Brasil.  

No ano de 2006, o MEC lança o Edital de Seleção UAB nº 01/2006-

SEED/MEC/2006/2007, para oferta de cursos de Graduação, Licenciatura Plena, 

a distância.  Neste Edital, a UECE apresenta a proposta de oferta de sete cursos – 

Física, Química, Ciências Biológicas, Matemática, Pedagogia, Informática e Artes 

Plásticas – que aprovadas, tiveram suas atividades iniciadas em 2009.  

A proposta da UAB/UECE, no que tange a oferta de cursos de graduação na 

modalidade de educação a distância, busca incorporar o uso das novas tecnologias 

e o crescente grau de interatividade que tem permitido alterar as relações de tempo 

e de espaço, caminhando para uma convergência entre o real e o virtual. Isso nos 

leva a redefinir os limites entre o que seja educação presencial e educação a distância 

e a criação de um modelo de oferta que, na literatura, se denomina blended learning 

que se pode traduzir como cursos híbridos.  

A figura 2, adaptada de Graham (2005) mostra a evolução dos sistemas de 

aprendizagem virtual interativa (AVI) e a convergência com a aprendizagem pre-

sencial (AP), gerando o blended learning (BL).  
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Figura 2 ² Modelos de aprendizagem interativa, segundo Graham 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelos autores, 2022 

 

Adotando a definição de Graham (2005)5, é possível afirmar que a blended lear-

ning consiste na combinação de aprendizagem presencial com aprendizagem virtual 

interativa. Nessa perspectiva, se na modalidade presencial se faz uso de diversas 

linguagens, na educação a distância todas podem ser utilizadas simultaneamente, 

conferindo-se ao processo um potencial maior de comunicação e integração es-

paço/tempo. Este modelo apresenta como vantagem o fato de que nas atividades 

remotas ou com apoio de recursos virtuais, é possível atender a diferentes estilos e 

ritmos de aprendizagem e aumentar a produtividade do professor e do aluno.  

Hoje, um aluno que esteja situado em qualquer lugar pode interagir face a face 

com seu professor, enquanto outro, assistindo a uma aula presencial, pode passar 

todo o tempo sem nenhuma interação. A relativização dos termos presencial, a dis-

tância, real e virtual se colocam num novo paradigma comunicacional, que na visão 

de Levy6 representa uma mudança de mentalidade e a construção de um novo 

mundo. 

Um dos desafios para os cursos de EaD é atingir o equilíbrio adequado entre 

estudo independente e atividades interativas. O conceito de interação não se res-

tringe apenas a relação professor/aluno, mas há que se considerar diversos tipos de 

 
5 Ver: TORI, Romero. Cursos híbridos ou blended learning. In LITTO, F. M. e FORMIGA, M. Edu-

cação a distância: o estado da arte. São Paulo: PEARSON Prentice Hall e ABED. 2009 
6 LEVY, Pierre. As tecnologias da inteligência. Rio de Janeiro. Editora 34. 1999.  

I. PASSADO 

• Predomínio: aprendizagem presencial 

• Sistemas totalmente separados 
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O modelo andragógico de aprendizagem tem seus fundamentos na experiência 

educativa de Dewey, na construção do conhecimento de Piaget, na interação social 

de Vygotsky e na educação transformadora de Paulo Freire. Do primeiro, é impor-

tante considerar a concepção de 
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Linderman (1926)9 identificou cinco pressupostos que são pontos-chave na 

aprendizagem do adulto. São eles: 

 

• Adultos são motivados a aprender, à medida que percebem que as necessida-

des e interesses que buscam estão e continuarão sendo satisfeitos. Por isto 

estes são os pontos mais apropriados para se dar início à organização das 

atividades de aprendizagem do adulto. 

• A orientação de aprendizagem do adulto está centrada em sua vida; portanto, 

as unidades apropriadas para se organizar seu programa de aprendizagem são 

as situações de vida e não as disciplinas. O aluno é quem deve determinar 

junto ao professor o que deve ser ensinado para que seus anseios sejam satis-

feitos. 

• A experiência é a mais rica fonte para o adulto aprender; por isto, o centro da 

http://br.search.yahoo.com/search;ylt=A0oG75n5SaZN.%20BgBbVG%20jIRh.?%20p=Dewey+andragogia&fr2=sb-top&%20fr=yfp-t-707&rd=r1
http://br.search.yahoo.com/search;ylt=A0oG75n5SaZN.%20BgBbVG%20jIRh.?%20p=Dewey+andragogia&fr2=sb-top&%20fr=yfp-t-707&rd=r1
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diminuindo a sensação de isolamento do estudo a distância. Segundo Mattar 

(2009), “essa interação também desenvolve o senso crítico e a capacidade de 

trabalhar em equipe e, muitas vezes, cria a sensação de pertencer a uma comu-

nidade”.   

Aluno/conteúdo: esta interação se dá através da disponibilização de materiais 

didáticos relacionados à disciplina e colocados no AVA Moodle para acesso 

pelos alunos. Para apoiar o estudo individualizado dos conteúdos, os alunos 

ainda contam com interações realizadas pelo tutor a distância, que se utiliza do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem com recursos síncronos e assíncronos para 

dialogar com os alunos no que tange ao domínio cognitivo da disciplina e tam-

bém o tutor presencial, que se encontra no polo de apoio presencial. A relação 

aluno/conteúdo pode também ser mediada pelos coordenadores do curso e de 

tutoria, de forma presencial ou a distância.  

Descreveremos a seguir os processos de interações realizados entre aluno/in-

terface e as interações 
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adequadas para que as chances de aprendizagem por parte dos alunos aumen-

tem. A ação coletiva dos professores é enriquecedora sob todos os aspectos.  

• Professor/conteúdo: objeto basilar do processo ensino-aprendizagem, as re-

lações que os docentes estabelecem com os conteúdos do curso ou disciplina 

são fundamentais para definição das estratégias didáticas a serem adotadas. 

Considerando que cursos de graduação apresentam disciplinas articuladas entre 

si, torna-se necessário que os docentes tenham domínio não só sobre as disci-

plinas que trabalha diretamente, mas que se aproprie, compreenda e situe os 

conhecimentos destas disciplinas no escopo geral do curso. Um recurso que 

ajuda a compreender a relação do professor com o conteúdo é a construção de 

mapas conceituais do curso, da disciplina, do tema.  

• Conteúdo/conteúdo: um dos aspectos que precisa ser considerado ao se tra-

balhar determinados conteúdos se refere as questões interdisciplinares, multi-

disciplinares e transdisciplinares. A fragmentação dos conhecimentos científi-

cos com o advento da ciência moderna passa a exigir da ação pedagógica esfor-

ços no sentido de estabelecer conexões, hierarquias e articulações com vistas a 

compreensão e apreensão de fenômenos na sua totalidade.  
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Figura 4 ² Relações entre professores e tutores 

 
Fonte: elaborado pelos autores, 2022 

 

4. Recursos Educacionais para EaD 

 

A educação a distância apresenta características específicas, rompendo com a 

concepção da presencialidade no processo de ensino-aprendizagem. Para a EaD, o 

ato pedagógico não é mais centrado na figura do professor, e não parte mais do 
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4.1. Materiais didáticos 

 

A proposta de estruturação do material didático tem como objetivo superar a 

convencional tradição expositivo-descritiva e levar tanto o estudante quanto o pro-

fessor a construírem juntos, o conhecimento. Esta abordagem significa ir além do 

domínio de técnicas, afinal, o professor é um profissional de quem se exige muito 

mais que apenas seguir receitas, guias e diretrizes, normas e formas. Os autores de 

um livro, por exemplo, devem relacionar o conteúdo com o ambiente on line e com 

a temática das aulas on line ou presenciais, motivando o estudante a utilizar todos 



19 

 
4.3. Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

Ambientes de EaD, denominados por Fischer (2000) como Sistemas de Ge-

renciamento para a EaD, são ferramentas que possibilitam a criação, administração 

e manutenção de cursos a distância, ofertando diversos recursos de interação que 

visam proporcionar o estabelecimento de comunicação, síncrona ou assíncrona, en-
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completos e interativos. O professor pode compartilhar sua apresentação em power 

point, um vídeo que foi produzido ou pesquisado para o assunto que está sendo 

abordado etc.  A webconference traz ao modelo de EaD alguns avanços relaciona-

dos à criticada impessoalidade existente nas demais ferramentas, pois permite esta-

belecer contato visual entre os alunos e professores. 

 

4.5. Encontros presenciais com professores formadores 

 

O Decreto nº 5.622/2005 em seu §1o do artigo 1º explicita que:  

 

A educação a distância se organiza segundo metodologia, gestão e avaliação 

peculiares, para as quais deverá estar prevista a obrigatoriedade de momentos 

presenciais para: 

I - avaliações de estudantes; 

II - estágios obrigatórios, quando previstos na legislação pertinente; 

III - defesa de trabalhos de conclusão de curso, quando previstos na legislação 

pertinente; e 

IV - atividades relacionadas a laboratórios de ensino, quando for o caso 

 

Assim, em todas as disciplinas constantes na matriz curricular, existirão mo-

mentos de encontros e atividades presenciais. Esses encontros presenciais seguirão 

planejamentos específicos e serão ministrados pelos professores formadores com a 

colaboração dos tutores a distância e presencial. 

 

5. Sistemática de Avaliação 

 

O processo de avaliação de ensino e aprendizagem na EaD, embora possa sus-

tentar-se em princípios análogos aos da educação presencial, em alguns aspectos 

requer tratamentos e considerações especiais.  

No contexto da EaD, o aluno não conta, comumente, com a presença física 

do professor, portanto, torna-se necessário desenvolver métodos de trabalho que 

oportunizem a ele buscar a interação permanente com os professores e com os 

tutores; obter confiança frente ao trabalho realizado, possibilitando-lhe não só o 

processo de elaboração de seus próprios juízos, mas, também, de desenvolvimento 

de sua capacidade de analisá-los.  

A avaliação parte do estabelecimento de uma rotina de observação, descrição 

e análises contínuas da produção do aluno, que, embora se expresse em diferentes 

níveis e momentos, não devem alterar a condição processual da avaliação. Embora 

a avaliação se dê de forma contínua, cumulativa, descritiva e compreensiva, é pos-

sível particularizar quatro momentos no processo: 

1. Acompanhamento do percurso de estudo do aluno em diálogos e entrevistas 

com os tutores. 

2. Produção de trabalhos escritos que possibilite uma síntese dos conhecimentos 

trabalhados. 

3. Apresentação de resultados de estudos e pesquisas realizados semestralmente 

em seminários temáticos integradores. 

4. Avaliações escritas presenciais. 
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Somente com a realização e a participação nesses quatro níveis de avaliação 

faz-se a valoração final do desempenho do aluno que deverá seguir o Regimento 

Geral da UECE. Ao aluno que não obtiver avaliação satisfatória será oportunizada, 

sob orientação de tutor, nova chance, de maneira que o mesmo possa refazer seu 

percurso e ser novamente avaliado.  

O Regimento da UECE também prevê a reprovação por infrequência, que im-

põe o conceito REF. Entretanto, o controle de frequência em cursos a distância 

distingue-se, em essência, daquele feito nos presenciais. Assim, os programas de 

cada disciplina conterão as exigências de contatos e participações dos alunos, os 

quais serão devidamente computados para efeito de integralização de 75% de fre-

quência mínima exigida regimentalmente pela Universidade.  

Ao aluno que for atribuído o conceito REF não há como proceder a possibili-

http://areas.fmh.utl.pt/~arosado/ESTAGIO/%20conceitos.htm
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Pode-se entender por competências cognitivas as diferentes modalidades es-

truturais da inteligência que compreendem determinadas operações que o sujeito 

utiliza para estabelecer relações com e entre os objetos físicos, conceitos, situações 

fenômenos e pessoas.  

As habilidades instrumentais referem-se especificamente ao plano do saber fa-

zer e decorrem, diretamente, do nível estrutural das competências já adquiridas e 

que se transformam em habilidades. Isto é, a “capacidade de agir eficazmente em 

um determinado tipo de situação, apoiando-se em conhecimentos, mas sem se li-

mitar a eles” (PERRENOUD11, 1993). 

Os tipos de avaliação procuram dar conta de múltiplas facetas, sendo que cada 

um deles cumpre funções distintas, porém integradas.    

• Avaliação inicial, também chamada de preditiva tem como principal objetivo 

determinar a situação de cada aluno antes de iniciar um determinado processo 

de ensino-aprendizagem, visando adaptá-lo as suas necessidades. O objetivo é 

o mapeamento dos conhecimentos prévios, avanços e dificuldades dos alunos, 

oferecendo subsídios para o professor refletir sobre a prática pedagógica que 

realiza, confirmando ou redirecionando processos didáticos desenvolvidos. 

• Avaliação formativa se refere a procedimentos utilizados pelos professores 

para adaptar seu processo didático aos progressos e necessidades de aprendiza-

gem observadas em seus alunos. É entendida como um conjunto de atuações 

que favorece a mediação pedagógica docente na formação integral do aluno. 

Este tipo de avaliação tem como finalidade fundamental uma função ajustadora 

do processo de ensino-aprendizagem para possibilitar que os meios de forma-

ção respondam às características dos estudantes. Ela tem como objetivo princi-

pal detectar os prontos frágeis da aprendizagem, mais do que determinar quais 

os resultados obtidos com essa aprendizagem.  

• Avaliação somativa tem como objetivo estabelecer balanços confiáveis dos 

resultados obtidos ao final de um processo de ensino-aprendizagem.  

Como prática docente, a avaliação deve ser contínua e sistemática. Ela é contí-

nua, porque compreendida como elemento de reflexão permanente sobre o pro-

cesso de aprendizagem do aluno, levantando seu desenvolvimento através de avan-

ços, dificuldades e possibilidades; sistemática porque deve ser vista como uma ação 

que ocorre durante todo o processo de ensino e aprendizagem, contribuindo para 

o sucesso da tarefa educativa. Nessa ação avaliativa sistemática, privilegia-se os as-

pectos qualitativos, destaca-se a importância do registro da caminhada de cada 

aluno, bem como os aspectos quantitativos de verificação do desempenho do aluno 

que possibilite a reflexão sobre os resultados, incluindo a participação não só do 

professor, mas do próprio aluno. 

Nesta perspectiva, a avaliação proporciona ao aluno, ao professor e aos tutores 

uma análise reflexiva dos avanços e dificuldades do processo ensino e aprendiza-

gem. Para o aluno, a avaliação se torna um elemento indispensável no processo de 

escolarização, visto possibilitar ao mesmo acompanhar o seu desempenho e 

 
11 Ver: PERRENOUD, P. Práticas Pedagógicas, Profissão Docente e Formação. Perspectivas 

Sociológicas. Lisboa: Dom Quixote, 1993. 
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A oferta de cursos na modalidade EaD, por sua vez, exige a presença de outros 

profissionais no processo de mediação da aprendizagem, que são os tutores a dis-

tância e presencial. Na UECE, esses profissionais desempenham um conjunto de 

atividades conforme descrito a seguir.  

Tutor a Distância: trabalha diretamente com os professores formadores auxili-

ando-os nas atividades de rotina do curso. Cumpre o papel de facilitador da apren-

dizagem, esclarecendo dúvidas, reforçando a aprendizagem, coletando informações 

sobre os estudantes e, principalmente, desenvolvendo atividades de motivação 

junto aos alunos, para assegurar a permanência dos mesmos no curso.  

Após a seleção, o candidato pode ser convidado a participar do processo de 

formação sobre EaD, produção de material didático para as disciplinas do curso, 

sistemática de acompanhamento presencial e a distância, mecanismos de avaliação 

para EaD, questões relativas ao processo de orientação da monografia, etc.  

Tutor Presencial: fará o acompanhamento dos estudantes nos polos presenciais, 

permitindo acesso à infraestrutura, esclarecendo dúvidas técnicas sobre o ambiente 

de aprendizagem e motivando os alunos. Ocupa papel importante atuando como 

elo entre os estudantes e a instituição. O tutor presencial poderá ser professor da 

rede pública estadual ou municipal, da cidade sede do polo, e é selecionado pela 

UECE.  

Para garantir o processo de interlocução permanente e dinâmico, a tutoria uti-

lizará não só a rede comunicacional viabilizada pela internet, mas também outros 

meios de comunicação como telefone, e-mail, redes sociais, que permitirão a todos 

os alunos, independentemente de suas condições de acesso ao polo, contar com 

apoio e informações relativas ao curso. 

A comunicação será realizada nas formas de contato aluno-professor, aluno-

tutor e aluno-aluno, por meio da internet, do telefone, e-mail e redes sociais. Os 

recursos da internet serão empregados para disseminar informações sobre o curso, 

abrigar funções de apoio ao estudo, proporcionar acesso ao correio eletrônico, fó-

runs e chats12, além de trabalhos cooperativos entre os alunos. 

 

6.2. Serviços de coordenação e gestão pedagógica e administrativa  

Os cursos do sistema UAB/UECE oferecidos na modalidade EaD estão orga-

nizados a partir de um subsistema de produção centralizada com execução descen-

tralizada. Assim, os recursos humanos foram selecionados observando a dimensão 

administrativa e acadêmica necessária e suficiente para assegurar o êxito da inicia-

tiva, quais sejam: 

Coordenador de curso: responsável pela coordenação do curso, cabendo a ele a 

responsabilidade pela organização administrativa e acadêmica do mesmo, compe-

tindo-lhe também acompanhar e avaliar todo o processo de execução do curso nos 

polos. O Coordenador do Curso é selecionado entre os professores da UECE, 

sendo exigido experiência administrativa no ensino superior, de pelo menos, 3 anos. 

 
12 
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O Coordenador presidirá o Colegiado do Curso, constituído pelos professores que 

atuam no curso. O Coordenador do Curso contará com apoio de um Coordenador 

de Tutoria que atuará nas atividades de apoio aos polos presenciais e no desenvol-

vimento de atividades de pesquisa e extensão universitárias relativas ao curso.  

Coordenador de Tutoria13: acompanha o desenvolvimento das atividades da 

tutoria em relação ao estudo das unidades através do AVA e atua de forma 

articulada com o Coordenador do curso.  

Coordenador de Polo: responsável pela coordenação do polo de apoio presencial, 

permitindo o acesso dos alunos efetivamente matriculados à infraestrutura exis-

tente, organizando o funcionamento administrativo e acadêmico do mesmo. Ocupa 

papel importante, mantendo contato contínuo com a instituição que oferta os cur-

sos e articulando com a Prefeitura ou instituições parceiras as condições de funcio-

namento e manutenção do polo. O coordenador do polo poderá ser professor da 

rede pública estadual ou municipal, em efetivo exercício a mais de 3 anos n.2g595.32 841.92 re
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DEAQUINO, Carlos Tasso Eira. Como aprender: andragogia e as habilidades de 

aprendizagem. São Paulo: PEARSON Prentice Hall. 2009.  

http://portal.mec.gov.br/seed  

http://portal.mec.gov.br/seed
http://br.search.yahoo.com/search;ylt=A0oG75n5SaZN.BgBbVGjIRh.?%20p=Dewey+andragogia&fr2=sb-top&%20fr=yfp-t-707&rd=r1
http://br.search.yahoo.com/search;ylt=A0oG75n5SaZN.BgBbVGjIRh.?%20p=Dewey+andragogia&fr2=sb-top&%20fr=yfp-t-707&rd=r1
http://areas.fmh.utl.pt/~arosado/ESTAGIO/%20conceitos.htm
http://areas.fmh.utl.pt/~arosado/ESTAGIO/%20conceitos.htm
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Você encontra disponível no mercado inúmeros recursos e ferramentas de-

senvolvidas ou até mesmo em processo de desenvolvimento e que visam uma edu-

cação mais agradável no que se refere ao percurso metodológico dos cursos dispo-

nibilizados para o aluno. Tais ferramentas não são limitadas somente aos cursos à 

distância e passaram a dar cada vez mais suportes ao ensino presencial e/ou flex. 

Por isso, é importante uma escolha de ambiente que seja planejada e adequada ao 

que cada instituição necessita, de acordo com seus programas e cursos. 

 

1. O AVA adotado para o desenvolvimento dos cursos EaD da UECE 

 

O Moodle é um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) que a UECE 

optou por utilizar. De base livre, ele tem seu código fonte aberto, permitindo a 

qualquer usuário o direito de executar, copiar, distribuir, estudar, mudar e melhorar 

o código fonte. 

O Moodle é utilizado como espaço no qual se busca o desenvolvimento de 

aprendizagens nas mais diferentes áreas do conhecimento. Na Universidade Esta-

dual do Ceará ele é utilizado como a plataforma na qual são ofertados os cursos da 

Universidade Aberta do Brasil, bem como outras iniciativas na modalidade EaD. 

Por se tratar de uma plataforma de ampla utilização mundial, o Moodle dis-

põe de uma comunidade de usuários que, de forma colaborativa, propagam essa 

ferramenta e a mantém em constante processo de melhorias, permitindo a todos 

que dele fazem uso a certeza de acesso a uma plataforma em evolução permanente 

sem que isso implique em aquisições de versões atualizadas, mas a decisão de aderir 

ou não, sem implicar em novos investimentos financeiros. Para além dessa caracte-

rística, tem-se ainda o entendimento que quanto mais ele é utilizado maior é o nú-

mero de pessoas que sabem configurar a ferramenta e, portanto, de atuar como 

administrador da plataforma, oferecendo às instituições um rico mercado de pro-

fissionais garantindo a sustentabilidade dos programas de ensino que fazem uso da 

plataforma. 

Num primeiro momento as características aqui apresentadas podem até apre-

sentar uma ordem mercadológica se sobrepondo aos elementos pedagógicos que a 

plataforma tem a oferecer.  Contudo, garantir a atualidade e perenidade a uma fer-

ramenta é também promover elementos pedagógico, pois não implica em constan-

tes mudanças de recursos e, consequentemente, quebra de cultura e compreensão 

das lógicas de construção dos caminhos didáticos implicados numa oferta de cursos 

de longa duração. 

Ainda sobre as características do Moodle, ele é leve e comporta uma capaci-

dade de usuários que atende do pequeno ao grande empreendimento educacional. 

Para tanto, requer que se dimensione o público a que se pretende atingir e que se 

disponha a investir na aquisição de um servidor ou ainda a aluguel de espaço para 

que você o instale e o administre. 

Vamos conhecer um pouco mais sobre essa filosofia do Moodle a partir do 

texto construído pelos autores Marcos Dionísio e Francisco Carlos de Mattos Brito 

Oliveira. 
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A filosofia do Moodle 

 

Ser livre é uma das filosofias do Moodle, um princípio que por natureza con-

vida toda a comunidade a participar, discutir, interagir e modificar constantemente 

contribuindo para o crescimento do ambiente. Este é um dos fatores que permitem 

aos usuários customizá-lo de acordo com os seus interesses e propósitos pedagógi-

cos. 
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Fonte: OLIVEIRA, Francisco Carlos de Mattos Brito; NASCIMENTO, Marcos Dionísio 

Ribeiro do.  Ambientes Virtuais de Aprendizagem. 2. ed. Fortaleza, CE: Ed. UECE, 

2015, 98 p. 

 

O Moodle atualmente se encontra na versão 4.0.1 e possui uma maior quan-

tidade de plugins15, novos recursos, facilidade de uso, melhor usabilidade, propor-

cionando uma navegação intuitiva com guias e uma experiência de curso redefi-

nida que torna mais fácil a criação e edição dos cursos. 

O Moodle está presente em várias instituições do mundo inteiro, em 242 

países com 319.000.000 usuários registrados (www.moodle.org; Acesso em: 09 

jun. 2022) 

Com o intuito de otimizar a interação e facilitar a comunicação entre usuá-

rios, a comunidade foi subdividida. A subdivisão visa contemplar as diversas na-

cionalidades e línguas. Portanto, existem participantes que interagem em comuni-

dades de língua inglesa, espanhola, italiana, francesa, alemã, russa, persa, hebraica, 

dentre outras. 

 Apesar da subdivisão, todos os usuários são livres para participarem de 

qualquer comunidade independentemente de sua língua nativa ou país de origem. 

A participação em mais de uma comunidade é permitida, no entanto, é fundamen-

tal que os usuários percebam que cada um pode ter netiqueta e regras internas de 

interação. 

É perceptível a grande quantidade de comunidades, as quais têm caracterís-

ticas e formas de trabalhar diferentes. Destacaremos duas comunidades para me-

lhor compreensão de suas atuações. Primeiramente a comunidade inglesa e poste-

riormente a Portuguesa do Brasil. 

A comunidade inglesa se destaca pela grande quantidade de participantes e a 

ampla diversidade de representantes de outros países.  Essa volumosa variedade 

possibilitou a esta comunidade ter um leque maior de áreas de discussão que são 

representados pelos seguintes sub fóruns de discussão (Moodle.org, 2022): 

• Installing and upgrading help 

• General help 

• Teaching with Moodle 

• Moodle research 

• 

http://www.moodle.org/
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A especialização de discussões permite que sejam contemplados os diversos 

interesses dos seus participantes, possibilitando interações mais profundas sobre 

um determinado tema, sem que aqueles que têm interesses díspares sejam envolvi-

dos. 

A comunidade Brasileira é dividida em 06 grupos de discussão: Avisos e no-

vidades, Dúvidas e problemas no uso do Moodle, Pedagogia e atividades em Mo-
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2.1. Ferramentas para a disponibilidade de material 

 

● Módulo Recursos 

 

Os recursos são itens virtuais, como um arquivo e um link, que podem ser 

utilizados para apoiar ou complementar o aprendizado dos estudantes através da 

plataforma. O Moodle suporta diversos tipos de recursos, cabendo ao professor 

selecionar os materiais que serão disponibilizados para a turma. Sugere-se que os 

materiais sejam acrescentados na plataforma junto de uma descrição acerca da ati-

vidade ou do conteúdo. 

 

Tabela 1: Tipos de recursos que podem ser compartilhados na Plataforma Moodle 

Livro 
Recursos de várias páginas com formato semelhante a um livro. Os pro-
fessores podem exportar seus livros como IMS CP (o administrador deve 
permitir que a função de professor exporte IMS); 

Arquivo 
Uma imagem, um documento pdf, uma planilha, um arquivo de som, um 
arquivo de vídeo;

https://docs.moodle.org/all/pt_br/M%C3%B3dulo_de_livro
https://docs.moodle.org/all/pt_br/Recurso_Arquivo
https://docs.moodle.org/all/pt_br/Pasta
https://docs.moodle.org/all/pt_br/index.php?title=Conte%C3%BAdo_do_pacote_IMS&action=edit&redlink=1
https://docs.moodle.org/all/pt_br/index.php?title=Conte%C3%BAdo_do_pacote_IMS&action=edit&redlink=1
https://docs.moodle.org/all/pt_br/index.php?title=Conte%C3%BAdo_do_pacote_IMS&action=edit&redlink=1
https://docs.moodle.org/all/pt_br/R%C3%B3tulo
https://docs.moodle.org/all/pt_br/P%C3%A1gina
https://docs.moodle.org/all/pt_br/Recurso_URL
https://docs.moodle.org/all/pt_br/Recursos
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automaticamente computada no sistema, e o professor pode escolher fornecer 

um feedback e/ou mostrar as respostas corretas. Em geral, os questionários 

ajudam a verificar a aprendizagem dos estudantes, tornando possível acompa-

nhar o entendimento de uma matéria pelo aluno. 

 

• Módulo Laboratório de avaliação: possibilita a coleta, a revisão e a avaliação 

por pares dos trabalhos enviados pelos estudantes. Como mencionado no Mó-

dulo Tarefa, os estudantes podem enviar diversos tipos de arquivos na plata-

forma, como documentos de texto ou planilhas, assim como digitar um texto 

diretamente no Moodle. Os envios são analisados através de um formulário de 

avaliação com critérios múltiplos, estabelecidos pelo professor da disciplina. 

Desse modo, os estudantes têm a oportunidade de avaliar uma ou mais respos-

tas enviadas por outros da turma. Vale ressaltar que os envios e os revisores 

podem ser anônimos, de acordo com as configurações estabelecidas previa-

mente. No Laboratório de Avaliação os estudantes obtêm duas notas - uma 

nota pelo envio do trabalho e uma nota pela avaliação dos envios de seus cole-

gas. Ambas são registradas no livro de notas. 

 

2.3. Ferramentas promotoras de interação  

 

• Módulo chat: possibilita a interação entre estudantes e professores através de 

mensagens de texto. Essa interação ocorre de modo síncrono, ou seja, de forma 

simultânea entre os participantes. Essa é uma maneira rápida para promover di-

álogos enquanto assuntos são compartilhados no ambiente virtual, sendo possí-

vel acessar diferentes pontos de vista sobre um mesmo tema e até dar feedback 

sobre a metodologia e o conteúdo apresentados. 

 

• Módulo Fórum: Diferente do Módulo Chat, o Módulo Fórum permite que os 

participantes interajam de modo assíncrono, ou seja, em períodos de tempo di-

ferentes. Existem diversas possibilidades de interação nos fóruns, por exemplo, 

é possível configurá-lo para que qualquer pessoa possa iniciar uma discussão ou 

organizar um fórum de perguntas e respostas. Algumas utilidades para os fóruns 

são 1) propiciar um espaço para que estudantes se conheçam, 2) divulgar infor-

mações sobre o curso realizado, 3) oportunizar que alunos recebam auxílio dos 

tutores etc. Alguns recursos interessantes desse módulo são a possibilidade de 

assinar um fórum para receber notificações de novas postagens e definir a assi-

natura das publicações como opcional, forçada, automática ou proibida. É pos-

sível permitir que arquivos sejam anexados aos posts dos fóruns para enriquecer 

o conteúdo das postagens, e as postagens feitas podem ser utilizadas como cri-

tério de avaliação para as disciplinas disponibilizadas na plataforma Moodle. 

 

• Módulo Pesquisa: Ferramenta utilizada para efeito de votação e, portanto, in-

dicado para escolha de algo ou ainda para obtenção de feedback, por aluno. Os 

resultados são apresentados no formato de tabela, permitindo a quem idealizou 

a atividade verificar a resposta de cada usuário. A depender de como a pesquisa 
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foi configurada, é possível que cada usuário receba um gráfico com os resultados 

atualizados. 

 

Para finalizar 

 

Percebam que o Moodle oportuniza aos seus usuários uma considerável 

oferta de recursos pedagógicos que podem, a partir do planejamento didático idea-

lizado para o desenvolvimento pedagógica identificado como necessário, trabalhar 

desde uma única atividade/recurso até a utilização de múltiplos recursos, potencia-

lizando seu papel enquanto ambiente virtual de aprendizagem. 

Mas como identificar qual o melhor recurso em função do meu objetivo pe-

dagógico?  

Antes de mais nada, descreve de forma objetiva qual a sua intencionalidade 

pedagógica, tenha conhecimento do perfil do público e selecione produza ou sele-

cione bons materiais de apoio, ou seja, que tratem do conteúdo que pretende de-

senvolver. 

Feito isso, idealize atividades promotoras da aprendizagem que deseja que os 

alunos desenvolvam. Aqui algumas orientações: 

1. Se o conteúdo for extenso, subdivida-o em módulos. O Moodle permite essa 

estruturação. 

2. Para cada módulo, estabeleça os objetivos e as respectivas ferramentas de 

disponibilidade de material, de realização de tarefas e promotoras de intera-

ção. 

3. Planeje também a forma de avaliação, que deverá servir como elemento iden-

tificador do alcance dos objetivos de aprendizagem pretendidos. 

Feito o planejamento, agora é hora de inserir no ambiente virtual de aprendi-

zagem, dimensionando os tempos necessários para a realização das atividades idea-

lizadas. 
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